
 

 

Goiânia, 09 de junho de 2020. 

 

PESQUISA – RELATÓRIO DE APRESENTAÇÃO, RESULTADOS E 

CONCLUSÃO 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

A diretoria do SEPE, diante da suspensão das aulas em prol da prevenção à 

proliferação do Covid-19, promoveu uma pesquisa com o objetivo de coletar dados e 

conhecer as expectativas e necessidades das famílias. Foram elaboradas perguntas que 

iam da identificação, a avaliação do serviço prestado através do regime especial de 

aulas remotas até aspectos do retorno das aulas presenciais. Esse relatório pretende 

tornar público o resultado dessa pesquisa à comunidade e, principalmente, às famílias 

que escolheram a escola particular como parceira. 

 A pesquisa utilizou o Google Forms como plataforma para armazenamento dos 

dados e apresentação do questionário através de link. A divulgação para coleta da 

pesquisa ocorreu de 22 de maio a 04 de junho de 2020 via redes sociais, site 

institucional do sindicato e aplicativos de comunicação. Foram 35.842 respostas que 

incluíram escolas privadas sindicalizadas, não sindicalizadas e escolas públicas. 

 Os resultados aqui apontados vão fundamentar decisões dos gestores 

educacionais, de forma a torná-las mais seguras e assertivas. Como vivemos um 

momento de grande incerteza, pesquisas podem sinalizar um fortalecimento da 

parceria entre as famílias e as instituições de ensino, além de, ainda, indicar tendências 

de comportamento para órgãos de fiscalização, líderes e autoridades. 

  



2. RESULTADOS POR RESPOSTAS 

 

PERGUNTA 1: 

 

Os resultados demonstram que a pesquisa cobriu de forma bastante significativa as 
famílias de Goiânia, cidade que é também a atuação do SEPE. 
 
 
PERGUNTA 2: 

 

É compreensível observar maior participação de escolas particulares, uma vez que o 
SEPE mantém diálogo regular com tais instituições, e a participação de pesquisas em 
conjunto com a instituição é comum. Justifica, ainda, maior participação devido ao fato 
de as escolas particulares terem sua sustentabilidade financeira em risco diante dos 
impactos da pandemia. 
 
 



PERGUNTA 3: 

 

A distribuição das respostas reflete também a quantidade de alunos que abarca cada 

segmento.  

 

PERGUNTA 4: 

 

Os resultados demonstram que a maioria (96%) dos alunos está desenvolvendo 
atividades remotas (não presenciais) enviadas pelas escolas durante o período de 
quarentena. Ao filtrar apenas as escolas particulares, 99,23% está enviando atividades 
remotas para os alunos, na percepção dos pais/responsáveis. 
 
 
 
 
 



PERGUNTA 5: 

 

Complementando os resultados da pergunta anterior, os níveis de satisfação dos pais/ 
responsáveis com as atividades remotas é bastantes satisfatório, com 73,4% deles 
declarando-se satisfeitos ou muito satisfeitos. 

 

PERGUNTA 6: 

Há possibilidade do retorno dos estudantes ser de forma gradual, em grupos, com aulas 

presenciais e atividades remotas para os que ficarem em casa. Na sua opinião, essa forma de 

retorno gradual e em grupos ajuda na prevenção à proliferação da Covid-19? 

 

A percepção de 54,7% dos pais/responsáveis participantes da pesquisa é de que o 
retorno gradual às aulas presenciais e em grupos é estratégia correta e os ajuda na 
prevenção da proliferação da Covid-19. 
 
 

 

 



PERGUNTA 7: 

 

A opção dos pais pela data mais distante, 1º. de agosto, demonstra alto grau de 
insegurança quanto à realidade atual da Covid-19. Outro aspecto evidenciado é o 
desejo, ou mesmo a necessidade, de um número razoável de famílias de retorno mais 
próximo ainda em junho. 
 

PERGUNTA 8: 

 

A vanguarda do retorno às aulas presenciais é dirigida aos alunos do Ensino Médio. 
Esse resultado é bastante compreensível, quando consideramos que essa etapa está 
atrelada aos processos seletivos para o ingresso ao Ensino Superior (Vestibular, 
Enem...). 
 
Mas, há uma parcela significativa que não vê necessidade de graduação no retorno. 
 
 
 



PERGUNTA 9: 

 

Cerca de 17,6% dos pais/responsáveis consideram que seus filhos pertencem a grupos 
de risco. 
 

PERGUNTA 10: 

 

 

Quando perguntados sobre a possibilidade de manterem seus filhos em casa, após o 
reinício das aulas, recebendo as atividades remotas até se sentirem mais seguros, 
72,9% dos pais/responsáveis apoiaram essa opção. Esse dado reforça a credibilidade 
em relação às atividades remotas. 
 
 

  



 

3. CONCLUSÕES DO ESTUDO 

 Essa pesquisa objetivou ouvir as famílias e fortalecer a parceria que já é 

habitual entre família e escola. Além disso, ela teve o papel fundamental de trazer 

informações para a tomada de decisões dos gestores educacionais.   

Os resultados apresentados mostram que as famílias e alunos entrevistados 

estão satisfeitos com o regime especial de aulas não presenciais (REANP), estratégia 

adotada pela maior parte das instituições particulares de ensino representadas na 

pesquisa e orientada pelo Conselho Estadual de Educação de Goiás e Conselho 

Municipal de Educação.  

 A pesquisa apontou que os entrevistados preferiram a data mais postergada 

para retorno das aulas presenciais, mas há uma parte significativa 27.8% que deseja ou 

necessita desse retorno em junho e julho. 

 Os resultados ainda fundamentarão aspectos de planos e protocolos para o 

retorno das aulas presenciais. 

 O SEPE compartilha o resultado desta pesquisa com toda comunidade na 

intenção de disseminar o conhecimento e fundamentar decisões que beneficiarão toda 

a sociedade, e, sobretudo, como uma forma de agradecer todas as famílias que 

espontaneamente colaboraram, demonstrando suas percepções e opiniões.  

 Nosso agradecimento a todos que, de alguma forma, colaboraram com a 

pesquisa. 

 

 Diretoria SEPE 


